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Introdução

O solo é um recurso natural básico, um componente fundamental dos ecossistemas e dos 
ciclos naturais, um reservatório de água, um suporte essencial do sistema agrícola e das 
plantações florestais comerciais.

Tanto para a plantação florestal comercial como para atividades agropecuárias, a degradação 
do solo pode se dar em função da utilização de tecnologias inadequadas que promovam 
a erosão, compactação, salinização ou poluição por produtos químicos, assim como a 
remoção de nutrientes do solo.

Plantações florestais comerciais e erosão hídrica dos 
solos

O nível de erosão do solo em um dado ecossistema depende da quantidade de água que 
chega a ele, da inclinação da área onde ele se encontra, de suas características físicas, da 
quantidade de resíduos sobre ele no momento da chuva, etc. Por sua vez, a quantidade de 
água que chega ao solo e a quantidade de resíduos no solo são, de certo modo, dependentes 
da espécie plantada no local (VITAL, 2007).

Obviamente que, ao se desmatar para implantar uma plantação florestal comercial de 
eucalipto, por exemplo, promove-se condição para que ocorra maior escorrimento de água 
e erosão do solo em comparação ao ecossistema natural (DAVIDSON, 1985). Entretanto, 
muitas vezes a plantação florestal comercial é estabelecida em áreas sem nenhuma cobertura 
vegetal original. Nesses casos, ao contrário, ela passa a dar uma contribuição para uma 
diminuição do escorrimento superficial de água e, por conseguinte, para diminuir a erosão 
hídrica. Nessa circunstância, pode-se dizer que as plantações florestais comerciais podem, 
inclusive, trazer benefícios sobre diversas propriedades do solo como estrutura, capacidade 
de armazenamento de água, drenagem e aeração, entre outras. Além disso, quase tudo o que 
a plantação florestal comercial retira do solo, ela devolve. Após a colheita, na maioria das 
vezes, cascas, folhas e galhos, que possuem 70% dos nutrientes da árvore, permanecem no 
local e incorporam-se ao solo como matéria orgânica.

Durante a maior parte do ciclo necessário para produção de madeira, o solo fica praticamente 
em repouso com crescente acúmulo de material vegetal, devido a quedas de galhos e 
folhas, que passam a constituir a serapilheira. Além disso, há o crescimento de sub-bosque, 
favorecendo a proteção da superfície do solo (MARTINS et al., 2003). Mesmo quando se 
faz a colheita, normalmente não se faz em toda área plantada, diferentemente do que ocorre 
nas colheitas de lavouras temporárias.

No Brasil, um dos primeiros trabalhos sobre perdas de solo em plantios florestais comerciais 
foi desenvolvido por Lima (1996), que determinou perdas de solo e água durante quatro 
anos em Neossolo Quartzarênico cultivado com Eucalyptus grandis. As perdas, no primeiro 
ano, foram substancialmente superiores àquelas observadas no quarto ano de cultivo, pelo 
fato da cobertura no primeiro ano ser, ainda, muito reduzida. Isso quer dizer que o solo fica 
desprotegido por um pequeno período durante o ciclo de produção.

Martins et al. (2003) estudaram as perdas de solo por erosão hídrica em sistemas 
florestais na região de Aracruz, ES, comparando o eucalipto, em cultivo mínimo, com a 
mata nativa e solo descoberto em Argissolo Amarelo, de textura média argilosa (PA1), 
em Plintossolo Háplico (FX) e em Argissolo Amarelo, moderadamente rochoso (PA8), 
tendo observado que as perdas de solo sob o eucalipto ficaram, relativamente, próximas 
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daquelas da mata nativa. Na mesma área experimental, Martins (2005) observou a 
manutenção dos resultados anteriores (Tabela 1), indicando que a cultura do eucalipto 
oferece eficiente cobertura ao solo quando manejada de forma adequada.

Tabela 1. Valores anuais de perda de solo estimados pela Equação Universal de Perdas 
de Solo EUPS, valores de perdas de solo medidos nas parcelas no campo e tolerância 
de perdas de solo.

Solo Tratamentos
Perdas de solo Tolerância  

de perdasEstimadas(1) Observadas
.......................................Mg ha-1 ano-1.....................................

PA1
Descoberto 12,756 2,118 -
Mata 0,005 0,047 10
Eucalipto 0,024 0,680 -

FX
Descoberto 1,981 1,000 -
Mata 0,002 0,042 13
Eucalipto 0,004 0,606 -

PA8
Descoberto 20,385 26,462 -
Mata 0,003 0,070 11
Eucalipto 0,056 0,981 -

(1) Valores anuais de perda de solo estimados pela Equação Universal de Perdas de Solo (EUPS), considerando os fatores 
erodibilidade, erosividade, topográfico, cobertura vegetal e práticas conservacionistas do eucalipto e mata nativa.

Fonte: Martins (2005).

Perdas de solo foram avaliadas por Brito et al. (2005) em plantações comerciais de 
eucalipto, no município de Guanhães, Vale do Rio Doce, MG, em Latossolo Vermelho, 
típico durante os primeiros 14 meses de implantação da cultura em vários sistemas de 
manejo. As perdas de solo foram 0,011; 0,412; 1,770; 0,063; 0,098; e 0,116 mg ha-1 ano-1, 
respectivamente, para floresta nativa, pastagem nativa, solo descoberto, eucalipto plantado 
no sentido do declive do terreno com queima dos restos culturais, eucalipto plantado em 
nível sem queima de restos culturais e solo sob plantio de eucalipto em nível sem queima 
de restos culturais.

Brito et al. (2005) avaliaram a influência de diferentes sistemas de manejo, em área de 
pós-plantio de eucalipto, sobre as perdas de solo e água por erosão. O experimento foi 
instalado em Latossolo Vermelho muito argiloso, relevo ondulado, sob três sistemas de 
manejo de eucalipto (eucalipto plantado no sentido do declive com queima de restos 
culturais; eucalipto plantado no sentido do declive sem queima de restos culturais; eucalipto 
plantado em nível sem queima de restos culturais), floresta nativa, solo descoberto e 
pastagem nativa. As avaliações de perdas de solo e água foram realizadas em parcelas-
padrão instaladas no campo. Todos os sistemas com eucalipto apresentaram valores muito 
baixos de perda de solo em relação ao limite de tolerância, durante o período de avaliação 
experimental, evidenciando a adequação do sistema de manejo no tocante à erosão hídrica. 
A sustentabilidade desses ambientes no contexto de erosão é indicada pelo fato das suas 
perdas de solo estarem muito próximas daquelas da floresta nativa (referencial).

Pires et al. (2006) avaliaram as perdas de solo por erosão hídrica em parcelas-padrão sob 
chuva natural, no período pós-plantio, em diferentes sistemas de manejo de plantações de 
eucalipto, em Latossolo Vermelho-Amarelo, muito argiloso e relevo ondulado. Os sistemas 
estudados foram mata nativa, pastagem plantada, eucalipto plantado em nível; eucalipto 
plantado na direção do declive; eucalipto plantado na direção do declive com queima de 
restos culturais; e solo descoberto. Entre os sistemas florestais, o eucalipto plantado em 
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nível foi o que mais se aproximou da mata nativa em termos de perdas de solo, indicando 
assim uma maior sustentabilidade.

Carvalho (2013) também afirma que as plantações florestais comerciais não causam grandes 
processos erosivos em função de terem um ciclo que lhes permitem proteger o solo por um 
longo período. Por outro lado, os cultivos de ciclo curto para produção de grãos utilizam o 
solo em períodos cíclicos de um ano ou menos. Isso tem se intensificado com a inovação da 
safrinha ou segundo cultivo, tornando-os mais susceptíveis à erosão, quando comparados 
com os de usos mais longos (frutíferas, plantações florestais comerciais, ervais, etc.).

Outro estudo foi realizado por Martins et al. (2010) em uma microbacia hidrográfica de 
286 hectares, localizada no Município de Aracruz, ES, onde se estudou, entre 1997 e 
2004, o efeito da plantação de eucalipto sobre a perda de solo em comparação com o solo 
descoberto e o solo sob a Mata Atlântica. Os resultados mostraram que, para as condições 
de plantio de eucalipto, médias das perdas de solo por erosão hídrica variaram de 0,60 a 
1,05 mg ha-1 ano-1 (Tabela 2), estando muito aquém dos limites de tolerância para os solos 
nessa região, que foram estimadas em 10, 11 e 5 mg ha-1 ano-1 para o Argissolo Amarelo 
textura média/argilosa, Plintossolo Háplico Distrófico e Argissolo Amarelo moderadamente 
rochoso, respectivamente. As perdas de solo no sistema eucalipto corresponderam a 6,8%; 
5,5%; e 21,0% do valor de tolerâncias de perdas de solo para as referidas classes de solo, 
indicando a adequação do manejo deste sistema de produção florestal em relação à erosão 
hídrica.

Tabela 2. Valores de perdas de solo por erosão hídrica para três coberturas vegetais e três 
classes de solo nos Tabuleiros Costeiros durante o período de novembro de 1997 a maio de 2004.

Ano
PA1 FX PA2

Euc. M.At. Desc. Euc. M.At. Desc. Euc. M. At. Desc.
...................................................... Mg ha-1 ano-1 ......................................................

1997 0,69 0,07 1,25 1,77 0,06 1,77 3,20 0,15 2,90
1998 3,07 0,11 2,56 2,10 0,07 0,65 0,32 0,21 1,57
1999 0,93 0,04 2,38 0,58 0,04 0,95 2,38 0,10 19,31
2000 0,29 0,08 1,87 0,21 0,08 0,77 2,04 0,08 66,37
2001 0,20 0,04 3,97 0,10 0,05 1,65 0,28 0,05 43,14
2002 0,03 0,03 0,87 0,01 0,01 1,21 0,04 0,01 18,26
2003 0,01 0,00 0,14 0,00 0,01 0,10 0,10 0,00 17,66
2004 0,19 0,01 2,08 0,07 0,02 0,79 0,02 0,03 35,15

Média 0,68 0,05 1,89 0,60 0,04 0,99 1,05 0,08 25,55

PA1 = Argissolo Amarelo textura média/argilosa; FX = Plintossolo Háplico Distrófico; PA2 = Argissolo Amarelo 
moderadamente rochoso; Euc. = eucalipto; M.At. = mata atlântica; Desc. = solo descoberto.

Fonte: Martins et al. (2010).

Silva et al. (2011) avaliaram a influência dos sistemas de manejo adotados nos plantios 
florestais com eucalipto (eucalipto em nível - EN; eucalipto em desnível - ED; e eucalipto 
em desnível com queima - EDQ) sobre as perdas de solo por erosão hídrica em relação às 
perdas em floresta nativa (FN), pastagem (PP) e solo descoberto (SD) em um Latossolo 
Vermelho (LV) e Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA) com o objetivo de indicar qual o 
período mais crítico no manejo do solo, em relação à erosão hídrica durante o ciclo de 
cultivo do eucalipto. O estudo foi conduzido nos municípios de Belo Oriente (LVA) e 
Guanhães (LV), situados no Vale do Rio Doce. Com exceção do sistema SD no LVA, as 
perdas de solo foram abaixo do limite de tolerância admissível para essas classes de solos 
nessas regiões, que foram de 11,22 mg ha-1 ano-1 no LV e de 7,17 mg ha-1 ano-1 no LVA.
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Plantações florestais comerciais e a compactação dos 
solos

A compactação é o ato ou ação de forçar a agregação das partículas do solo, levando à 
redução do volume por ele ocupado. Sua ocorrência se dá quando, após a aplicação de 
tensão sobre o solo, provoca-se um aumento da densidade e uma diminuição no volume de 
macroporos, tornando mais lentas a infiltração e o movimento interno de água no solo e uma 
maior resistência mecânica do solo ao crescimento das raízes (SEIXAS, 1988)

Inúmeros trabalhos constataram a influência do tráfego de máquinas durante a colheita 
na compactação dos solos em plantios florestais comerciais (DEDECEK; GAVA, 2005; 
LOCKABY; VIDRINE, 1984; LOPES et al., 2011; MISRA; GIBBONS, 1996; RAB, 1996; 
RODRIGUES, 2013; THEODOROU et al., 1991). Alguns desses trabalhos demonstraram 
que tal processo de compactação levou a: a) o aumento dos níveis de erosão (LOCKABY; 
VIDRINE, 1984); b) a redução no comprimento das raízes primárias e laterais (MISRA; 
GIBBONS, 1996; THEODOROU et al., 1991); c) a redução no peso das raízes (RAB, 
1996); e d) a redução da produtividade do sítio (DEDECEK; GAVA, 2005). Rodrigues 
(2013) verificou que durante a etapa da colheita, a compactação do solo difere ao longo da 
linha de extração, mostrando que há uma variabilidade espacial da compactação do solo 
produzida pela atividade de colheita de madeira. 

Dedecek e Gava (2005) destacaram que o impacto mais significativo nos atributos físicos do 
solo sob florestas ocorre em associação com operações de colheita, baldeio e subsequente 
preparo do solo para rebrota ou plantio do ciclo seguinte. Essas atividades alteram a 
estrutura e os atributos físico-hídricos do solo, dificultando o crescimento e a distribuição 
das raízes no solo e, consequentemente, o desenvolvimento das florestas. Entretanto, o 
efeito da colheita das árvores em uma plantação florestal comercial na compactação do solo 
tem diminuído em função da modernização dos equipamentos de colheita e de algumas 
práticas de manejo (MAKKONEN, 1989; SEIXAS et al., 1998). Há casos, inclusive em que 
não se observou efeito significativo (OLIVEIRA; LOPES, 2010). O tráfego de máquinas 
sobre camadas de resíduos florestais, por exemplo, contribui para a redução do nível de 
compactação conforme observado por Dias Júnior et al. (2014), Makkonen (1989) e Seixas 
et al. (1998). 

Andrade (2014) desenvolveu trabalho visando, entre outros objetivos, identificar as classes 
e horizontes de solo mais resistentes e mais suscetíveis à compactação e determinar os 
impactos causados pelas operações de colheita florestal realizadas, em Teixeira de Freitas, 
BA, com o modal Harvester e Forwarder e com o sistema alternativo de colheita florestal 
composto por Feller Buncher, Skidder, Flail, Power Clamp e garra traçadora. Em todas as 
situações, os sistemas promoveram algum nível de compactação. A compactação variou 
com o tipo de sistema utilizado, com a classe de solo e com o horizonte do solo, mostrando 
a necessidade de utilização do resíduo florestal nas linhas de passagem dos equipamentos, 
com efeito minimizador na compactação do solo.

Além dos estudos relacionados ao uso de resíduos da colheita influenciando na compactação 
do solo, existem outros demonstrando a importância do tipo de solo, superior, até mesmo, à 
influência do teor de umidade do solo na época da colheita, na compactação resultante dos 
diferentes equipamentos empregados (DIAS JÚNIOR et al., 2014). Também é importante 
atentar para o efeito da declividade do terreno, sendo importante evitar o tráfego de 
máquinas em áreas de declive acentuado, sob condições de maior umidade em solo argiloso 
(SEIXAS; OLIVEIRA JÚNIOR, 2001). 

A compactação por máquinas agrícolas em sistemas de produção não é um problema 
exclusivo das plantações florestais comerciais, uma vez que, segundo estimativas de 
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Flowers e Lal (1998), cerca de 68 milhões de hectares das terras agrícolas do planeta 
estão em processo de degradação ocasionada pela compactação. Portanto, o processo de 
compactação deve ocorrer tanto em plantios florestais comerciais quanto em pastagens e 
culturas agrícolas anuais, semiperenes e perenes (CARDOSO et al., 2006; PAIS et al., 2011; 
SEVERIANO et al., 2010; SOARES et al., 2005; TORMENA et al., 1998).

Plantações florestais comerciais e a exportação de 
nutrientes

As florestas consomem para seu crescimento, além do CO2 atmosférico, alguns nutrientes 
contidos no solo, tais como potássio, cálcio, magnésio, nitrogênio e fósforo. Esses nutrientes, 
após serem absorvidos pelas raízes, são incorporados às diferentes partes da árvore (folhas, 
cascas, lenho e ramos). 

A distribuição de biomassa numa árvore de eucalipto, aos sete anos de idade, é apresentada 
na Tabela 3.

Tabela 3. Distribuição da biomassa por com-
partimentos da planta (tonelada seca/ha) %.

Compartimento Distribuição
Raízes 12-18
Cascas 8-12
Copas 6-10
Madeira do tronco 60-74

Fonte: Foelkel (2015).

Davidson (1995) afirma que, em termos gerais, os eucaliptos consomem menos nutrientes 
por quantidade de madeira produzida do que outras espécies, sendo, portanto, eficientes 
também no consumo de nutrientes. Klock e Andrade (2013), após analisarem a composição 
química elementar da madeira de diversas espécies de coníferas e de folhosas, verificaram 
a seguinte composição percentual, considerando o peso seco da madeira: carbono (49-
50%), hidrogênio (6%), oxigênio (44-45%) e nitrogênio (0,1-1,0%). Além destes elementos 
encontram-se pequenas quantidades de Cálcio (Ca), Potássio (K), Magnésio (Mg) e outros, 
que constituem as substâncias minerais existentes na madeira.

Assim, além dos minerais contidos na porção “cinzas”, o que é retirado na colheita 
são compostos orgânicos formados por elementos extraídos do ar, fixados pelas folhas 
do eucalipto no processo da fotossíntese. Permanecendo as folhas e os galhos sobre o 
solo, acontece, inclusive, uma melhoria da fertilidade graças à reciclagem dos nutrientes 
absorvidos pelas raízes do eucalipto nas porções mais profundas do solo.

Na Tabela 4, são apresentados dados comparando as culturas do café, algodão, soja, 
soja + algodão, milho, milho + soja, laranja e pastagem com eucalipto em dois níveis 
de produtividade, durante sete anos. Observa-se que o eucalipto é a cultura que menos 
extrai N, P e K, perdendo apenas para o café, em termos de extração de P, e para o milho, 
em relação à exportação de K. Em relação ao cálcio, sua extração é maior que todas 
as culturas, à exceção das pastagens. Quanto ao magnésio, o comportamento é muito 
semelhante ao do cálcio, sendo superado apenas pela pastagem, pelo algodão e pelo 
conjunto soja + algodão.
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Em relação à exportação de nutrientes pela extração de grandes volumes de madeira, a 
remoção de nutrientes do solo em plantações de eucalipto depende das técnicas de manejo 
das plantações e dos métodos de colheita. Entretanto, o consumo de nutrientes por árvores 
de eucalipto não é maior do que o consumo de outras culturas agrícolas (PALMBERG, 
2002). Não se está querendo afirmar, no entanto, que a remoção de elementos minerais 
do sítio florestal pela exportação da madeira, somente, ou da madeira mais casca, não 
seja importante e nem que uma adequada e inteligente gestão dos balanços nutricionais 
dos bioelementos vitais aos indivíduos das plantações florestais não seja necessária. É 
importante ressaltar que a plantação florestal é comparável às culturas agrícolas e que 
cuidados especiais vêm sendo tomados ao longo de toda a rede florestal e industrial para 
monitoramento e avaliação dos possíveis impactos da retirada de nutrientes do sítio 
florestal.

Resíduos da colheita das plantações florestais comerciais 
e a proteção do solo

A manutenção dos resíduos florestais (serapilheira e sobras da colheita) entre as rotações de 
cultivo é de fundamental importância para a manutenção da fertilidade do solo (TIESSEN et 
al., 1994) e para a sustentabilidade da produção florestal (MENDHAM et al., 2002; TIARKS 
et al., 1999). Além disso, os resíduos florestais na superfície do terreno contribuem para a 
proteção do solo e reduções dos extremos térmicos (GONÇALVES et al., 1997), das perdas 
de água por evaporação (MATTHEWS, 2005) e do escoamento superficial (BERTONI; 
LOMBARDI NETO, 2008; GONÇALVES et al., 2002), além de contribuir para o aumento 
da biomassa microbiana do solo (MENDHAM et al., 2002) e da mineralização de nutrientes 
(FERNÁNDEZ et al., 2009; GONÇALVES et al., 2008; NZILA et al., 2002; O’CONNELL 
et al., 2004; SANKARAN et al., 2008).

As quantidades de resíduos florestais remanescentes sobre o solo podem variar de 10 a 
120 mg ha-1, dependendo da região, idade, espaçamento e sistema de colheita utilizado (DU 

Tabela 4. Exportação de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) 
e magnésio (Mg) pelas culturas de café, algodão, soja, milho, milho + soja, 
soja + algodão, laranja; pela pastagem e plantio de eucalipto em dois níveis de 
produtividade, durante 7 anos.

Cultura
N P K Ca Mg

kg/ha em 7 anos
Algodão 886 141 478 76 219
Café 386 21 418 45 25
Laranja 1062 112 838 279 73
Milho 566 136 172 18 54
Milho + soja 1580 235 510 78 93
Pastagem 2324 371 2905 875 518
Soja 1015 99 338 60 40
Soja + algodão 1900 241 816 135 259
Eucalipto(1) 182 46 180 235 99
Eucalipto(2) 243 62 241 312 131

Obs.: Eucalipto em ciclo de sete anos de idade: (1)IMA = 30 m3 ha-1 ano-1; (2)IMA = 40 m3 ha-1 ano-1.
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TOIT et al., 2008; GONÇALVES et al., 2000; SANKARAN et al., 2008). Tais resíduos, por 
serem de difícil degradação, permanecem por longos períodos sobre o solo, dificultando as 
operações silviculturais (ZEN et al., 1995). Atualmente, em função dos diversos benefícios 
promovidos pela manutenção dos resíduos no solo, a maioria das plantações florestais 
comerciais é estabelecida sob o sistema de cultivo mínimo do solo em que o preparo 
é localizado e os resíduos florestais são mantidos na superfície. Não se pode negar, no 
entanto, a existência de pressão ocasionada pelo fato do resíduo de colheita se comportar 
como obstáculo, quando se trabalha com área de reforma. Outra pressão exercida sobre os 
resíduos da colheita está relacionada à sua possibilidade de transformação em energia. Vale 
ressaltar que este tipo de pressão tem, igualmente, ocorrido no setor agrícola, em especial, 
no setor canavieiro.

Plantações florestais comerciais e a ciclagem de nutrientes 

A ciclagem de nutrientes em ecossistemas florestais, plantados ou naturais, tem sido 
amplamente estudada com o intuito de se obter maior conhecimento da dinâmica dos 
nutrientes nesses ambientes, não só para o entendimento do funcionamento dos ecossistemas, 
mas também buscando informações para o estabelecimento de práticas de manejo florestal, 
para a recuperação de áreas degradadas e manutenção da produtividade de sítios degradados 
em recuperação (SOUZA; DAVIDE, 2001).

É fundamental ressaltar a importância das plantações florestais comerciais na ciclagem de 
nutrientes. Assim, de acordo com Vital (2007), o eucalipto, por exemplo, para produzir 
uma tonelada de madeira deixa no solo mais ou menos de 0,30 a 0,35 toneladas de 
serapilheira.

Estudos realizados com a serapilheira de Pinus taeda, durante o período compreendido 
de abril/2004 a março/2007, mostraram que o aporte médio anual de macronutrientes 
ao solo, por meio da deposição da serapilheira, em kg ha-1, foi de 18,8 de Ca; 13,0 de 
N; 3,0 de Mg; 1,6 de K; 1,3 de S; e 1,1 de P, sendo a transferência de micronutrientes, 
em g ha-1, de 4.708,3 de Mn; 592,3 de Fe; 74,1 de Zn; 34,0 de B; e 7,6 de Cu (VIEIRA; 
SCHUMACHER, 2010). 

Além disso, pode-se observar que, em plantações de eucalipto, por exemplo, há um maior 
acúmulo de nutrientes no conjunto folhas, casca, galhos, e raízes, do que na madeira 
(Tabela 5), sendo que as folhas são o maior repositório de nutrientes dos componentes da 
serapilheira (Tabela 6).

Tabela 5. Acúmulo de nutrientes em diferentes partes do eucalipto (kg ha-1).

Compartimentos 
da planta Nitrogênio Potássio Cálcio Magnésio Fósforo

Folhas 080-200 030-100 25-45 10-20 05-10
Casca 20-40 030-120 150-400 25-45 05-12
Raízes 25-80 15-35 15-35 15-35 1-4
Galhos 10-30 25-75 30-65 10-20 2-8
Subtotal 135-350 100-330 220-545 060-120 13-34
Madeira 100-250 150-400 060-250 30-80 10-40

Fonte: Foelkel (2015).



Plantações florestais: geração de benefícios com baixo impacto ambiental30

A partir de tais trabalhos, pode-se verificar que os nutrientes contidos nas folhas, galhos 
e serapilheira, principais resíduos da colheita florestal, representam uma percentagem 
altamente significativa no estoque de nutrientes de uma plantação florestal comercial. Assim 
como em qualquer outra cultura, será o manejo adotado pelo silvicultor que ditará a maior 
ou menor sustentabilidade do sítio explorado. Obviamente, que um manejo inadequado 
desses resíduos pode ter influências negativas na produtividade florestal das novas rotações, 
tanto por perdas de nutrientes contidos nestes resíduos quanto pela falta de proteção do solo 
(GONÇALVES et al., 2000).

Tabela 6. Composição de nutrientes na serapilheira - 
simulação.

Nutrientes
Serapilheira

Folhas Galhos + frutos Casca
N 92,6 4,8 2,6
P 85,9 7,7 8,4
K 75,8 14,0 10,2
Ca 46,0 19,3 34,7
Mg 64,5 20,6 14,9

Fonte: Foelkel (2015).
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